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Aconteceu na FLF
Formatura do Curso de Passes

No dia 13 de setembro de 2023 a Sociedade Espírita Frater-
nidade Luz e Fé teve a felicidade de realizar a formatura de 
mais uma nova turma de passistas para auxiliar nos traba-
lhos de tratamento espiritual.

O curso teve a participação de 22 irmãos, sendo todos es-
tudantes regulares de casa. A carga horária teve a duração 
de 14 horas de aulas teóricas e 14 horas de aula prática. A 
próxima fase do curso será o estágio como Magnetizador 
Voluntário, onde cada um terá a oportunidade de aplicar e 
vivenciar na prática as lições aprendidas. Alguns estudantes 
nos deram o seu depoimento: 

Turma/2023
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“

”
“

”

Tive a oportunidade na FLF de realizar o curso de pas-
ses nos últimos 2 meses, com a intenção de adquirir 
mais conhecimentos e também a auto cura. Porém, sem 
ter a certeza se teria condições de colocar em prática. 
A teoria despertou algumas curiosidades e muita von-
tade de me aprofundar, porque compreendi que posso 
melhorar a cada dia como ser humano. Com dedicação, 
muita vontade e amor transmitir sentimentos bons à 
outras pessoas que através da espiritualidade recebem 
curas maravilhosas. Também percebi um amparo tão 
grande de Deus e da espiritualidade que me propor-
ciona muita alegria.

Andréa Cristina Di Domenico

Eu sempre tive vontade aprender e de trabalhar no 
passe, desde quando comecei a frequentar a casa es-
pírita em São Paulo; e quando comecei a fazer o curso 
conhecendo o espiritismo na FLF, meu intuito também 
era fazer o curso de magnetizador e quando abriu as 
inscrições, não pensei duas vezes!!Foi e ainda está sen-
do uma grande experiência, nem imaginava que iria 
aprender tanta coisa e que ainda irei aprender muito 
mais e saber como é importante essa troca de energias. 
Com a minha vontade e a ajuda da espiritualidade eu 
posso ajudar o meu próximo como a mim mesma, a 
maior beneficiada. Só tenho a agradecer a FLF por me 
acolher e proporcionar essa aprendizagem e cresci-
mento espiritual.

 Crislane Leite da S. Lemos
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“

”

Quero compartilhar um pouco da minha caminhada 
na Casa FLF, um lugar que se tornou meu lar espiritu-
al e um guia de conhecimentos em minha vida. Sempre 
fui apaixonada por métodos de cura natural e espiri-
tualidade. Minha busca incessante por conhecimento 
me trouxe por um caso do destino a este lugar, onde 
finalmente me senti em casa. Desde que entrei na Casa 
FLF, tive a oportunidade de mergulhar profundamente 
em meus interesses e aprender de maneira significati-
va. Participo da 9ª Turma Escola Aprendizes do Evan-
gelho no qual tem sido uma experiência incrível. Cada 
aula me ensina a compreender e aplicar os princípios 
de Jesus em minha vida cotidiana, e sou profundamen-
te grata por fazer parte desta turma dedicada. Recen-
temente, concluí o curso de passe, que ampliou meu 
horizonte de conhecimento e me ensinou sobre o poder 
do amor e da compaixão na cura. Estou muito ansiosa 
para começar nos trabalhos com o passe e ajudar ainda 
mais o próximo. Por fim gostaria de expressar minha 
profunda gratidão à Casa FLF por proporcionar essas 
oportunidades de crescimento espiritual e aprendiza-
do. Também quero agradecer de coração aos professo-
res e a todos os voluntários que se dedicaram a tornar 
esses cursos realidade. 

Em resumo, minha experiência na Casa FLF tem sido 
uma jornada de descoberta, crescimento e amor. Sin-
to-me abençoada por fazer parte desta comunidade 
casa espirita que compartilha valores de compaixão, 
conhecimento e serviço ao próximo.

Com amor e gratidão, 
 Jaque Vetter
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“

”

Eu  adorei participar do curso de passe. Pois nesse cur-
so me encontrei. Descobri que trabalhar no auxílio do 
próximo pela caridade não  tem preço; aliás é enrique-
cedor para a nossa alma e para a nossa evolução es-
piritual. Se por acaso sentir vontade de fazer o curso, 
faça. É muito gratificante.

Carla Rode

No dia 25 de setembro todos os 
grupos de estudo da FLF parti-
ciparam do Seminário Planeja-
mento Reencarnatório. Foi uma 
noite especial com muito apren-
dizado e congraçamento entre os 
estudantes. Estudamos que:  To-
dos os Espíritos tendem para a 
perfeição e Deus lhes faculta os 
meios de alcançá-la, proporcio-
nando-lhes as provações da vida 
corporal. Sua justiça, porém, lhes 
concede realizar, em novas exis-
tências, o que não puderam fazer 
ou concluir numa primeira prova 
(Livro dos Espíritos, questão 171, 
comentário). Partindo desta as-
sertiva, compreendemos que não 

Seminário Planejamento 
Reencarnatório
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há improvisação nos procedimentos que antecedem as ex-
periências reencarnatórias. Existe, na verdade, um plane-
jamento fundamentado na razão e na moral, tendo em vis-
ta o progresso espiritual da criatura humana. É importante 
destacar que o planejamento reencarnatório prevê as linhas 
gerais dos acontecimentos que poderão ocorrer no mundo 
físico (Livro dos Espíritos, questão 259). Os orientadores es-
pirituais nos esclarecem que escolhemos apenas o gênero 
das provações. E alertam: As particularidades correm por 
conta da posição em que vos achais; e são, muitas vezes, 
consequências das vossas próprias ações.
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Caravana da Alegria

No sábado dia 16 nossos estimados Palhaços de Jesus da tru-
pe Caravana da Alegria foram animar a tarde dos queridos 
da casa de repouso Bem Viver.

Muita alegria, oração e animação fizeram parte desta visita 
solidária! 

Convidamos a todos que quiserem fazer parte deste trabalho 
do Bem, para estarem conosco em outubro levando alegria 
aos nossos irmãos da Feliz Idade!
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Mocidade e Velhice

O Dia do Idoso é comemorado no Brasil em 1º de outubro, 
essa data faz referência ao dia da aprovação do Estatuto do 
Idoso, em 2003. André Luiz, no livro Correio Fraterno de 
Chico Xavier, compara esta fase da vida terrena observando 
a  vivência espiritual do Espírito.

Infância, juventude, madureza e velhice são simples fases da 
experiência material.

A vida é essência divina e a juventude é seiva eterna do Espí-
rito imperecível.

Mocidade da alma é condição de todas as criaturas que rece-
beram com a existência o aprendizado sublime, em favor da 
iluminação de si mesmas e que acolheram no trabalho inces-
sante do bem o melhor programa de engrandecimento e as-
censão da personalidade.
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A velhice, pois, como índice de senilidade improdutiva ou en-
fermiça, constitui, portanto, apenas um estado provisório da 
mente que desistiu de aprender e de progredir nos quadros de 
luta redentora e santificante que o mundo nos oferece.

Nesse sentido, há jovens no corpo físico que revelam avança-
das características de velhice, pela ociosidade e rebeldia a que 
se confinam, e velhos na indumentária carnal que ressurgem 
sempre à maneira de moços invulneráveis, clareando as ta-
refas de todos pelo entusiasmo e bondade, valor e alegria com 
que sabem fortalecer os semelhantes na jornada para a frente. 

Lembremo-nos, porém, de que a Vida é imortal, de que o Espi-
ritismo é escola ascendente de progresso e sublimação, de que 
o Evangelho é a luz eterna, em torno da qual nos cabe o dever 
de estruturar as nossas asas de Sabedoria e de Amor e, num 
abraço compreensivo de verdadeira fraternidade, no círculo 
de esperanças, dificuldades e aspirações que nos identificam 
uns com os outros, continuemos trabalhando.

Fonte: Livro Correio Fraterno de Chico Xavier com André Luiz
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Crianças e Nós
“Oficialmente, uma das primeiras convenções sobre 

uma data comemorativa internacional em homenagem à 
criança aconteceu em 1925, durante a conferência mun-
dial pelo bem-estar da criança, realizada em Genebra, Su-
íça. Nessa ocasião, o dia 1º de junho ficou marcado como 
Dia Internacional da Criança. No ano anterior, 1924, a então 
chamada “Liga das Nações” fundou a “Declaração dos Direi-
tos da Criança” para fundamentar os cuidados especiais que 
deveriam ser tomados em relação a todas as crianças diante 
da fragilidade do ser humano em sua infância. Dessa medi-
da surgiram atos legais que proibiram o trabalho infantil e a 
violência contra a criança.”

“No Brasil, entretanto, a data já havia sido estipulada 
ainda na década de 1920. O deputado federal do Rio de Ja-
neiro, Galdino do Valle Filho, conseguiu a aprovação da lei, 
em 1924, que instituía o dia 12 de outubro como o Dia da 
Criança.” 
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No livro Na Era do Espírito, Emmanuel (por Chico Xa-
vier / J. Herculano Pires) ensina:

Muitos setores das ciências psicológicas asseveram que 
é indispensável preservar a criança contra a mínima coação, 
a fim de que venha a se desenvolver sem traumas que lhe pre-
judicariam o futuro. Isso, no entanto, não significa que deva 
crescer sem orientação. Independência desregrada gera vio-
lência, tanto quanto violência gera independência desregrada. 
Releguemos determinada obra arquitetônica ao descontrole e 
teremos para breve a caricatura do edifício que nos propú-
nhamos construir. Abandonemos a sementeira a si própria e 
a colheita se nos fará desencanto. Exigimos a instituição de 
um mundo melhor. Solicitamos a concretização da felicidade 
comum. Sonhamos com o levantamento da paz de todos. Es-
peramos o reino da fraternidade.

Como atingir, porém, semelhantes conquistas sem a 
criança no esquema do trabalho a realizar? Não mergulhará 
teu filho nas ondas revoltas da ira quando a dificuldade sobre-
venha, e sim não te omitirás no socorro preciso, sem deixá-lo 
à feição de barco desarvorado ao sabor do vento. Não ergue-
rás contra ele a palavra condenatória, nos dias de desacerto, 
a insuflar-lhe, talvez, ódio e rebeldia nos recessos da alma, e 
sim procurarás sustentá-lo com a frase compreensiva e afe-
tuosa que desejarias ter recebido em outro tempo, nas horas 
da infância, quando te identificavas nas sombras da indeci-
são. Sabes conduzir a criança ao concurso da escola, à assis-
tência do pediatra, ao auxílio do costureiro ou ao refazimento 
espiritual nos espetáculos recreativos. Por isto mesmo não lhe 
sonegues apoio ao sentimento para que o sentimento se lhe 
faça correto. Concordamos todos em que a criança necessita 
de amor para crescer patenteando mente clara e corpo sadio, 
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entretanto, é impossível efetuar o trabalho do amor sem bases 
na educação. 

Irmão Saulo nos fala no mesmo livro:

Uns condenam a educação moderna, saudosos dos tempos 
em que as crianças obedeciam aos pais pelo olhar e tremiam 
diante do mestre. Outros aprovam a nova educação sem a co-
nhecer e fazem do seu princípio de liberdade uma forma de 
abandono. A educação antiga era uma forma de domesticação. 
A educação moderna, a partir de Rousseau, é uma forma de 
compreensão. O seu princípio básico não é a liberdade, mas 
a compreensão da criança como um ser em desenvolvimento. 
O seu objetivo não é o abandono da criança a si mesma e sim 
o cultivo paciente da criança, para que possa crescer sadia 
no corpo e no espírito. Os maus juízos sobre a nova educação 
provêm do seu desconhecimento pelos pais e pelos mestres, 
muitos dos quais não possuem aptidão para educar.

Fonte: http://www.bibliadocaminho.com.br/ocaminho/TXavieriano/Livros/Nee/
Nee07.htm#Nee
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“Em 04 de outubro é comemorado o Dia da Natureza, 
uma data criada com o intuito de conscientizar a população 
a respeito da importância da preservação do meio ambien-
te. Essa data foi escolhida porque é a data da celebração em 
homenagem a São Francisco de Assis que se destacava por 
ser apaixonado pela natureza.”

Francisco de Assis nasceu em 26 de setembro de 1181, 
na cidade de Assis, Itália, com o nome de Giovanni di Pietro 
Bernardone. A família fazia parte da rica burguesia de As-
sis, e tinha prestígio no nome e nas posses financeiras.  Em 
Assis, o menino ficou conhecido como Francisco, ou seja, o 
“pequeno francês”. Quando jovem participava das atividades 
comuns aos homens de sua idade. Alistou-se, em 1202, como 
soldado na guerra de Assis contra a Peruggia. Foi capturado 
e passou cerca de um ano preso, à espera de ser resgatado. 

Dia da Natureza e de  
São Francisco de Assis
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Conta-se que, ainda jovem, ao adentrar um templo cató-
lico em ruínas teve uma visão de Jesus, que lhe disse: “Fran-
cisco, restaura minha casa decadente”. Tomando no sentido 
literal as palavras, iniciou um trabalho de reforma da peque-
na igreja, não assimilando, no momento, a transcendental 
mensagem do Cristo, a qual se referia ao estado lamentável 
em que se encontrava o Cristianismo (”minha casa”).

Viveu uma conversão brusca em sua juventude, passan-
do de jovem mundano a uma vida religiosa de completa po-
breza. Deixou de lado as regalias que sua condição familiar 
possibilitava para viver em cabanas. Sua vivacidade atraiu a 
outros adeptos e resultou, mais tarde, na Ordem dos Frades 
Menores, hoje conhecidos como Franciscanos.

Francisco, denominado de “Il Poverello” (“O Pobrezi-
nho”), é biografado como homem simples e humilde, bus-
cando o Cristo como modelo. Exemplificou os princípios 
cristãos ao longo de sua vida: preocupado com o seu seme-
lhante e afastado da vaidade e do orgulho. Recusava posses,o 
que justifica o fato de que exonerou as ordens eclesiásticas 
e promoções sacras, nunca se tornando sacerdote.

Algumas fontes mediúnicas fazem menção de o após-
tolo João Evangelista, em pretérita reencarnação, ter sido 
Francisco. O evangelista esteve presente em todos os acon-
tecimentos importantes relacionados ao Mestre, inclusive, 
no momento crucial da crucificação. A narrativa bíblica con-
ta que, na última ceia, ficou assentado ao lado do Cristo, em 
posição privilegiada (em seus últimos momentos na carne, 
Francisco pediu para lerem os textos evangélicos corres-
pondentes à Última Ceia). 

João foi quem ficou ao lado de Maria após o desencarne 
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de Jesus, o que explicaria a adoração de Francisco de Assis à 
mãe do Mestre. O Evangelista, ainda, participou ativamen-
te do colégio apostólico, sendo o último a morrer. Escreveu 
cinco dos livros do Novo Testamento: o Quarto Evangelho, 
três epístolas e o Apocalipse. Francisco de Assis, tendo sido 
João Evangelista, foi um dos excelsos benfeitores espirituais 
da Codificação sistematizada por Allan Kardec, e deixou-nos 
algumas mensagens bem profundas, como a publicada na Re-
vista Espírita de dezembro de 1864 (Sessão Comemorativa na 
Sociedade de Paris):  “O amor é a lei do Espiritismo; ele dilata 
o coração e faz amar ativamente aqueles que desaparecem na 
vaga penumbra do túmulo. O Espiritismo não é um som vão, 
caído dos lábios mortais e que um sopro leva; é a lei forte e seve-
ra que proclamou Moisés no Monte Sinai, a lei que afirmaram 
os mártires ébrios de esperança, a lei que discutiram os filóso-
fos inquietos, e que, enfim, os Espíritos vêm proclamar. Espíri-
tas! O grande nome de Jesus deve flutuar, como uma bandeira, 
acima de vossos ensinamentos. Antes que fôsseis, o Salvador 
trazia a revelação em seu seio, e a sua palavra, prudentemen-
te medida, indicou cada uma das etapas que percorrereis hoje. 
Os mistérios desabaram ao sopro profético que abala as vossas 
inteligências, como outrora as muralhas de Jericó”.

Na Revista Espírita de 1863, o apóstolo João enfatiza que 
“chegou a hora em que o Espiritismo deve rejuvenescer e vi-
vificar a própria essência do Cristianismo”. Assim ele proce-
deu, quando vivenciou a personalidade firme e resoluta de 
Francisco de Assis. Francisco de Assis, através da mediuni-
dade de Chico Xavier, deixou a seguinte mensagem, em 17 
de agosto de 1951, em Pedro Leopoldo (MG):

“O calvário do Mestre não se constituía tão-somente de 
secura e aspereza... Do monte pedregoso e triste jorravam 
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fontes de água viva que dessedentaram a alma dos séculos. E 
as flores que desabrocharam no entendimento do ladrão e na 
angústia das mulheres de Jerusalém atravessaram o tempo, 
transformando-se em frutos abençoados de alegria no celeiro 
das nações. “Colhe as rosas do caminho no espinheiro dos tes-
temunhos... Entesoura as moedas invisíveis do amor no tem-
plo do coração!... Retempera o ânimo varonil, em contato com 
o rocio divino da gratidão e da bondade!... Entretanto, não te 
detenhas. Caminha!... É necessário ascender.

“Indispensável o roteiro da elevação, com o sacrifício 
pessoal por norma de todos os instantes. Lembra-te, Ele era 
sozinho! Sozinho anunciou e sozinho sofreu. Mas erguido, em 
plena solidão, no madeiro doloroso por devotamento à huma-
nidade, converteu-se em Eterna Ressurreição.”

“Não tomes outra diretriz senão a de sempre. Descer, au-
xiliando, para subir com a exaltação do Senhor. Dar tudo para 
receber com abundância. Nada pedir para nosso EU exclusi-
vista, a fim de que possamos encontrar o glorioso NÓS da vida 
imortal. Ser a concórdia para a separação. Ser luz para as som-
bras, fraternidade para a destruição, ternura para o ódio, hu-
mildade para o orgulho, bênção para a maldição... “Ama sempre. 
É pela graça do amor que o Mestre persiste conosco, mendigos 
dos milênios, derramando a claridade sublime do perdão celes-
te onde criamos o inferno do mal e do sofrimento.”

“Quando o silêncio se fizer mais pesado ao redor de teus 
passos, aguça os ouvidos e escuta. A voz Dele ressoará de novo 
na acústica de tua alma e as grandes palavras, que os séculos 
não apagaram, voltarão mais nítidas ao círculo de tua espe-
rança, para que as tuas feridas se convertam em rosas e para 
que o teu cansaço se transubstancie em triunfo.

“A inteligência sem amor é o gênio infernal que arrasta 
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os povos de agora às correntes escuras e terrificantes do abis-
mo. O cérebro sublimado não encontra socorro no coração 
embrutecido.” “É imprescindível a ascensão. A luz verdadeira 
procede do mais alto e só aquele que se instala no plano supe-
rior, ainda mesmo coberto de chagas e roído de vermes, pode, 
com razão, aclarar a senda redentora que as gerações enga-
nadas esqueceram.

“Refaze as energias exauridas e volta ao lar de nossa co-
munhão e de nossos pensamentos. O trabalhador fiel perse-
vera na luta santificante até o fim. O farol do oceano irado é 
sempre uma estrela em solidão. Ilumina a estrada, buscando 
a lâmpada do Mestre que jamais nos faltou. 

“Avança... Avancemos...

“Cristo em nós, conosco, por nós e em nosso favor, e o 
Cristianismo que precisamos reviver à frente das tempesta-
des, de cujas trevas nascerá o esplendor do Terceiro Milênio.

“Certamente, o apostolado é tudo. A tarefa transcende o 
quadro de nossa compreensão.

“Não exijamos esclarecimentos. Procuremos servir. Ca-
be-nos apenas obedecer até que a glória Dele se entronize para 
sempre na alma flagelada do mundo.

“Segue, pois, o amargurado caminho da paixão pelo bem 
divino, confiando-te ao suor incessante pela vitória final.”

“O Evangelho é o nosso Código Eterno. Jesus é o nosso 
Mestre Imperecível. Subamos, em companhia Dele, no trilho 
duro e áspero.

“Todavia, Cristo reina e amanhã contemplaremos o ce-
leste despertar.” 

Francisco de Assis desencarnou em 3 de outubro de 1226.

Fonte:  https://www.uemmg.org.br/biografias/francisco-de-assis
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Psiquismo Humano e a
Mediunidade

 
O que significa psiquismo e qual sua relação com a me-

diunidade ostensiva?

Resposta: O termo psiquismo significa mente ou aparelho 
psíquico. É uma designação comum em psicologia que se re-
fere ao conjunto das funções psíquicas, englobando tudo que 
se refere à subjetividade e a motivação. Em termos espíritas, é 
um órgão funcional do perispírito que possui, além de outras, a 
função de ordenar as emoções, pensamentos e ideias. Desem-
penha importantes funções ligadas à cognição e ao comando 
da vida relacional. A mediunidade é o meio de comunicação 
interdimensional de que se servem os espíritos encarnados e 
desencarnados. Quando ostensiva, apresenta inequívocas de-
monstrações de veracidade no que apresenta. A mediunidade 
necessariamente decorre da existência do psiquismo, pois, é 
através da mente que os fenômenos mediúnicos se dão. Men-
tes distintas operam fluidos para a ocorrência da comunicação 
mediúnica. O psiquismo, ou mente, é imprescindível à ocor-
rência do fenômeno mediúnico. Quando digo mente, não me 
refiro exclusivamente à do desencarnado. O conhecimento 
adequado do funcionamento da mente humano proporciona-
rá melhor compreensão ao fenômeno mediúnico. Não existem 
fenômenos mediúnicos sem a utilização da mente. Não são ex-
cludentes os fenômenos psíquicos dos mediúnicos.

O que é psiquismo, considerando-se os postulados e 
ensinamentos da revelação espírita. Existe diferença entre 
psiquismo e mente?
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Resposta: Psiquismo, mente e psiquê são a mesma coi-
sa. São distintos nomes para o aparelho psíquico, órgão fun-
cional do perispírito para as diversas funções do Espírito. O 
psiquismo é um veículo de manifestação do espírita, que se 
presta a aquisição dos paradigmas das leis de Deus. Através 
do psiquismo, que evolui com o Espírito, ele vive as experi-
ências na carne a fora dela.

Como vermos a questão da afinidade e sintonia medi-
única na visão psicológica? O médium e o espírito comu-
nicante devem possuir os mesmos sentimentos e emoções 
para dar certo?

Resposta: Os mesmos sentimentos e as mesmas emo-
ções são extremamente difíceis. A mediunidade requer sin-
tonia entre mentes que se encontram em dimensões dife-
rentes. Esta sintonia significa idêntica frequência vibratória, 
portanto está relacionado a fluidos. Um espírito poderá se 
comunicar através de um médium cujas emoções estejam 
em descompasso com as dele.  A ocorrência da mediunida-
de está relacionada com o perispírito e não com o estado 
psíquico do indivíduo. O estado psíquico interferirá na qua-
lidade da produção mediúnica.

A depressão e a loucura podem estar ligadas a uma me-
diunidade que não é trabalhada ou cuidada? Como distinguir 
se é um processo mediúnico ou psíquico?

Resposta: A depressão e a loucura não podem ser co-
locadas como se fossem a mesma coisa. A depressão, se-
gundo o Espiritismo, se origina nos transtornos da alma. A 
Loucura  é um termo genérico, em desuso, usado para clas-
sificar portadores de doença mental grave. A depressão não 
guarda relação direta com mediunidade. Certos transtor-
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nos psíquicos, principalmente as psicoses, guardam estreita 
relação com a mediunidade pela ocorrência da obsessão. A 
mediunidade não é causa de afecções psíquicas, mas pode 
ser um meio pelo qual a obsessão poderá ocorrer. Os pro-
cessos mediúnicos estão intimamente ligados aos psíquicos, 
pois a mediunidade ocorre através do aparelho psíquico hu-
mano. Quando a mediunidade não é devidamente educada 
pela pessoa, poderá lhe trazer problemas psicológicos por 
causa da ignorância de seu portador.

Há alguma relação entre epífise, psiquê e mediunidade? 
Quais?

Resposta: A epífise é uma pequena estrutura cerebral, 
cujas funções são pouco conhecidas da medicina. Recen-
tes descobertas estão associando-a a funções de natureza 
psíquica. Afirma-se que a comunicação entre o cérebro e a 
mente, enquanto função do perispírito, se dá através da epí-
fise ou pineal.  Já a mediunidade é a faculdade que permi-
te seres de dimensões distintas se comunicarem através do 
perispírito. Psiquê é uma estrutura perispiritual de que se 
serve o Espírito para atuar no mundo material e espiritual; 
e mediunidade é a faculdade que permite ao espírito comu-
nicar-se com seres de outras dimensões existenciais.

A telepatia se dá em quais níveis? Inconsciente ou cons-
ciente? Ou os dois? O telepata “pega” informações do in-
consciente?

Resposta: A consciência da ocorrência de um fenôme-
no é algo relativo. Consciência, enquanto instância psíqui-
ca, contém aquilo que o ego coloca luz. Inconsciente, outra 
instância psíquica, possui conteúdos que não tem energia 
suficiente para assumir a consciência. A comunicação entre 
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mentes se dá em níveis não conscientes, pois se dá de peris-
pírito a perispírito. Quando duas mentes vibram na mesma 
frequência é possível a passagem de conteúdos entre elas. A 
telepatia ocorre, por esse motivo, no nível inconsciente.

O psiquismo pode dominar a mediunidade, mas a me-
diunidade pode dominar o psiquismo?

Resposta: A mediunidade é uma faculdade e o psiquismo 
é um aparelho. A relação de domínio pressupõe hierarquiza-
ção. A mediunidade ocorre por via do psiquismo, portanto 
não se pode falar em domínio. O domínio do fenômeno me-
diúnico é feito pelo espírito, quer encarnado ou desencar-
nado. Pode-se falar em domínio do fenômeno pelo eu, que é 
uma função psíquica. Mesmo assim, muitas vezes, ocorre de 
forma inconsciente, portanto, à revelia do eu. O psiquismo 
não é uma personalidade autônoma, sendo apenas um apa-
relho de comunicação entre o Espírito, princípio inteligen-
te, e o mundo externo. 

Como podemos harmonizar o nosso psiquismo com a 
nossa mediunidade?

Resposta: A harmonização psíquica é importante aqui-
sição da pessoa, pois nada mais salutar do que a paz íntima. 
A mediunidade é uma faculdade muito antiga no ser huma-
no, porém pouco ou só recentemente estudada.  O Espiri-
tismo colocou a mediunidade como objeto de estudo cien-
tífico e a dignificou com seu uso voltado para a caridade. A 
mediunidade é parte de nossa atividade psíquica, pois, via 
de regra, estamos pensando com espíritos desencarnados, 
embora acreditando que estamos sozinhos. Seria oportuno 
que estudássemos mais e praticássemos mais a mediunida-
de. A mediunidade é um poderoso mecanismo de comuni-
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cação com o universo espiritual a nossa volta. Usá-la em 
benefício da própria evolução e no auxílio a terceiros, é a 
melhor maneira de contribuir para a harmonia interior.

Como entender a questão do animismo e ter a convic-
ção de que em uma mensagem recebida tem de fato o con-
teúdo do espírito desencarnado?

Resposta: O animismo está sempre presente no fenô-
meno mediúnico de efeitos inteligentes. O processo de ex-
teriorização conta sempre com conteúdos psíquicos do mé-
dium. Impossível a não utilização da mente do médium na 
comunicação. Os conteúdos dos espíritos desencarnados 
são formatados no aparelho psíquico do médium, apresen-
tando construções típicas dele. O ineditismo da mensagem, 
a precisão de informações confirmáveis por quem conhecia 
o encarnado, a linguagem característica do espírito comu-
nicante quando encarnado, o tipo de interesse do médium, 
além dos objetivos da mensagem, podem dar pistas a quem 
queira comprovações. As mensagens de elevado teor moral 
não servem de comprovação para tal, pois tanto podem ser 
provenientes do encarnado quanto de desencarnados. Me-
lhor sempre, em casos que se deseje comprovação, duvidar.

Por que, para a maioria das pessoas, é tão difícil (e mesmo 
impossível) colocar em prática na existência terrena aquilo 
que foi programado por ela mesma no plano espiritual? Co-
nheço médiuns que estão fracassando e mesmo recusando-
-se a cumprir a sua tarefa mediúnica -semelhante ao narra-
do por André Luiz no livro de sua autoria “Os Mensageiros” 
psicografado por Chico Xavier.

Resposta: O planejamento reencarnatório é um eficiente 
instrumento de auxílio ao espírito em sua jornada evolutiva. 
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Serve-lhe de baliza e de lembrança de um planejamento que 
lhe poderá ser útil, cuja obediência aumentará suas chances 
para o sucesso que pretende alcançar. O planejamento não 
deve se visto como um determinismo. É uma possibilidade, 
isto é, uma estratégia dentre muitas. O livre arbítrio é so-
berano ao espírito. Cumprir ou não cumprir responsabili-
dades implica em escolhas, cujas consequências resultantes 
deverão ser analisadas de forma ponderada. A consciência 
do indivíduo não estará sujeita uma instância de julgamento 
que o culpe pelas escolhas diferentes da que se planejou. Ele 
próprio é seu juiz, de acordo com as leis de Deus. 

Fonte: http://www.caminhosluz.com.br/detalhe_ent.asp?ent=1
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Disse o Cristo: “Bem-aventurados os aflitos, pois que 
serão consolados.” Mas, como há de alguém sentir-se ditoso 
por sofrer, se não sabe por que sofre? O Espiritismo mostra a 
causa dos sofrimentos nas existências anteriores e na desti-
nação da Terra, onde o o homem expia o seu passado. Mostra 
o objetivo dos sofrimentos, apontando-os como crises salu-
tares que produzem a cura e como meio de depuração que 
garante a felicidade nas existências futuras. O homem com-
preende que mereceu sofrer e acha justo o sofrimento. Sabe 
que este lhe auxilia o adiantamento e o aceita sem murmurar, 
como o obreiro aceita o trabalho que lhe assegurará o salário. 
O Espiritismo lhe dá fé inabalável no futuro e a dúvida pun-
gente não mais se lhe apossa da alma. Dando-lhe a ver do alto 
as coisas, a importância das vicissitudes terrenas some-se no 
vasto e esplêndido horizonte que ele o faz descortinar, e a 
perspectiva da felicidade que o espera lhe dá a paciência, a 
resignação e a coragem de ir até ao termo do caminho.

Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse do Con-
solador prometido: conhecimento das coisas, fazendo que 
o homem saiba donde vem, para onde vai e por que está na 
Terra; atrai para os verdadeiros princípios da lei de Deus e 
consola pela fé e pela esperança.

Venho instruir e consolar os pobres deserdados. Venho 
dizer-lhes que elevem a sua resignação ao nível de suas pro-
vas, que chorem, porquanto a dor foi sagrada no Jardim das 
Oliveiras; mas que esperem, pois que também a eles os anjos 
consoladores lhes virão enxugar as lágrimas.

Evangelho no Lar

O Cristo Consolador
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Obreiros, traçai o vosso sulco; recomeçai no dia seguin-
te o afanoso labor da véspera; o trabalho das vossas mãos 
vos fornece aos corpos o pão terrestre; vossas almas, porém, 
não estão esquecidas; e eu, o jardineiro divino, as cultivo no 
silêncio dos vossos pensamentos. Quando soar a  hora do 
repouso, e a trama da vida se vos escapar das mãos e vos-
sos olhos se fecharem para a luz, sentireis que surge em vós 
e germina a minha preciosa semente. Nada fica perdido no 
reino de nosso Pai e os vossos suores e misérias formam o 
tesouro que vos tornará ricos nas esferas superiores, onde a 
luz substitui as trevas e onde o mais desnudo dentre todos 
vós será talvez o mais resplandecente.

Em verdade vos digo: os que carregam seus fardos e 
assistem os seus irmãos são bem-amados meus. Instruí-vos 
na preciosa doutrina que dissipa o erro das revoltas e vos 
mostra o sublime objetivo da provação humana. Assim como 
o vento varre a poeira, que também o sopro dos Espíritos 
dissipe os vossos despeitos contra os ricos do mundo, que 
são, não raro, muito miseráveis, porquanto se acham sujei-
tos a provas mais perigosas do que as vossas. Estou convos-
co e meu apóstolo vos instrui. Bebei na fonte viva do amor 
e preparai-vos, cativos da vida, a lançar-vos um dia, livres e 
alegres, no seio daquele que vos criou fracos para vos tornar 
perfectíveis e que quer modeleis vós mesmos a vossa maleá-
vel argila, a fim de serdes os artífices da vossa imortalidade.

Sou o grande médico das almas e venho trazer-vos o 
remédio que vos há de curar. Os fracos, os sofredores e os 
enfermos são os meus filhos prediletos. Venho salvá-los. 
Vinde, pois, a mim, vós que sofreis e vos achais oprimidos, 
e sereis aliviados e consolados. Não busqueis alhures a for-
ça e a consolação, pois que o mundo é impotente para dá-
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-las. Deus dirige um supremo apelo aos vossos corações, por 
meio do Espiritismo. Escutai-o. Extirpados sejam de vossas 
almas doloridas a impiedade, a mentira, o erro, a increduli-
dade. São monstros que sugam o vosso mais puro sangue e 
que vos abrem chagas quase sempre mortais. Que no futuro, 
humildes e submissos ao Criador, pratiqueis a sua lei divina. 
Amai e orai; sede dóceis aos Espíritos do Senhor; invocai-o 
do fundo de vossos corações. Ele, então, vos enviará o seu 
Filho bem-amado, para vos instruir e dizer estas boas pala-
vras: Eis-me aqui; venho até vós, porque me chamastes.

Deus consola os humildes e dá força aos aflitos que Lhe 
pedem. Seu poder cobre a Terra e, por toda a parte, junto 
de cada lágrima colocou Ele um bálsamo que consola. A ab-
negação e o devotamento são uma prece contínua e encer-
ram um ensinamento profundo. A sabedoria humana reside 
nessas duas palavras. Possam todos os Espíritos sofredores 
compreender essa verdade, em vez de clamarem contra suas 
dores, contra os sofrimentos morais que neste mundo vos 
cabem em partilha. Tomai, pois, por divisa estas duas pala-
vras: devotamento e abnegação, e sereis fortes, porque elas 
resumem todos os deveres que a caridade e a humildade vos 
impõem. O sentimento do dever cumprido vos dará repou-
so ao espírito e resignação. O coração bate então melhor, 
a alma se asserena e o corpo se forra aos desfalecimentos, 
por isso que o corpo tanto mais sofre quanto mais profun-
damente o espírito é atingido.

O Espírito de Verdade

Fonte:  O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo VI — O Cristo consolador
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Evangelho Infantojuvenil

Resplandece o Sol no alto, a fim de auxiliar a todos.

As estrelas agrupam-se em ordem. O céu tem horários para 
a luz e para a sombra.

O vegetal abandona a cova escura, 
embora continue ligado ao solo, 
buscando a claridade, a fim de 
produzir.

O ramo que sobrevive à tempestade 
cede à passagem dela, mantendo-
se, não obstante, no lugar que lhe é 
próprio.

A rocha garante a vida no vale, por resignar-se à solidão.

O rio atinge os seus objetivos porque aprendeu a contornar 
obstáculos.

A ponte serve ao público sem exceções, por afirmar-se 
contra o extremismo.

Aprenda com  
a Natureza
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O vaso serve ao oleiro, após 
suportar o clima do fogo.

 
A pedra brilha depois de sofrer  
as limas do lapidário.

O canal preenche as suas 
finalidades, por não perder o 
acesso ao reservatório.

A semeadura rende sempre, de acordo  
com os propósitos do semeador.

Fonte: Livro Agenda Cristã. Capítulo: 35. Francisco Cândido Xavier com André Luiz.



Galinha Espiritinha -  
Gallina Espiritita 
Luis Hu Rivas

A Galinha Espiritinha e o Galo Carijó queriam 
tanto ter mais um filho, mas não estavam con-
seguindo. Depois de uma oração, uma surpresa! 
Conheça a história da reencarnação do Pintinho 
Amarelinho. O que ocorreu com ele e o Galo Ca-
rijó na vida passada? Como foi o seu encontro 
no mundo espiritual? E agora, o que acontecerá 
com a Galinha Espiritinha? 
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Visite a nossa livraria e presenteie você ou alguém  
querido com um livro! Ou venha conhecer a nossa  

biblioteca e escolha um livro e tenha uma ótima leitura!

Dicas de leitura

Eleve a sua vibração!



Aqui e agora
José Carlos De Lucca 

 Em seu mais novo livro, De Lucca fala da im-
portância de cultivarmos a nossa Espirituali-
dade, pois é ela que confere sentido e propósito 
à nossa vida, é o que explica de onde viemos, 
qual a nossa missão neste mundo e para onde 
vamos depois de deixar o plano terreno. Sem 
Espiritualidade, o homem se torna um náufra-
go no mar da vida. Pode até alcançar o suces-
so material, ser famoso, ter poder, mas, se for 
“pobre de espírito”, não será feliz, não terá paz 
interior, nem relacionamentos venturosos. 
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Humor espírita

por Wilton Pontes
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Grupos de estudos
Segunda-feira, às 19h30 

 Turma 9 - Nova turma Aprendizes do Evangelho
 Turma 8 - Aprendizes do Evangelho
 Estudo Livro dos Médiuns
 Estudo Livro A Gênese
 Estudo MEP I - Mediunidade Programa I

Quarta-feira

 Turma 8 - Grupo de Estudos do Magnetismo

 Introdução ao Espiritismo - Presencial as 20h10

 Evangelização Infantojuvenil - 19h30 até 20h20 
Infantil (até 7 anos) - Jovens (acima de 7 anos)

Avisos

Palestras de Outubro
Quarta-feira, às 19h30

04
out

18
out

11
out

25
out

A verdadeira humildade
Marcia

A Esperança éa Última que Morre
Eunice

Parábola do Semeador
Regina

A Vingança
João
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Avisos

Evangelho  
no Lar

Todos os sábados às 19h,  
pela plataforma ZOOM

Inscreva-se
para participar

Venha participar
          da Caravana!

Terceiro sábado  
do mês, às 14h

Convidamos você e toda a sua família, para participar 
aos sábados do nosso Grupo de Evangelho com Irradiação!

Como trabalhadores e estudantes espíritas, sabemos da 
importância da Oração dentro dos nossos lares, para man-
termos a Elevação do nosso padrão vibratório. 

Como funciona nosso Evangelho: 

1) Faremos uma oração inicial;

2) São escolhidos alguns participantes (antecipada-
mente) para fazer a leitura do texto do Evangelho;

3) E ao final, faremos uma Irradiação, onde incluímos 
os nomes das pessoas que necessitam. 

Todas as reuniões são todas pelo ZOOM 
e o link será sempre disponibilizado instan-
tes antes no grupo. 

Esperamos vocês!

https://forms.gle/RR8ofecG91wvQyPe6


ANO III - Nº 34 - PÁGINA 34

Avisos

1° Encontro Evangelização 
Familiar Fraternidade Luz e Fé

Data: 11/11/2023 (sábado) 
Início: 09:00 

Local: Fraternidade Luz e Fé 
Nosso café será colaborativo!

É com muito carinho que convidamos a todos vocês 
para participar dessa nossa manhã de confraternização en-
tre as famílias. Teremos muita diversão para nossas crianças 
e adolescentes e um momento bate papo familiar em nossa 
sala de palestras. 

Faça sua Inscrição!



Siga nosso instagram
instagram fraternidadeluzefeblumenau

Conheça nosso canal 
no Youtube
youtube CanalFraternidadeLuzeFe

Se precisar, entre em contato 
conosco pelas redes sociais  
ou pelo e-mail
flf@gmail.com

Venha nos visitar no endereço:
MAP-MARKER-ALT R. Frederico Voelz, 730 
Itoupava Central, Blumenau, SC

No nosso site fraternidadeluzefe.com  
você pode assistir as palestras 
e irradiações da semana, ler as 

novidades no fórum e muito mais.

Os conteúdos dos estudos da sua 
turma também estão no site!
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Até 
  novembro!

https://www.instagram.com/fraternidadeluzefeblumenau/
https://www.youtube.com/@CanalFraternidadeLuzeFe
https://goo.gl/maps/YekDfAotkj1y5fRE7
https://goo.gl/maps/YekDfAotkj1y5fRE7
https://www.fraternidadeluzefe.com/

